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situação política 

de Guarapuava 

GUARAPUAVA, 9 (Do en- 
Wo especial do DIÁRIO 
'ü CAidl^UÜ) — Dissemos, 
1 nossa ultima correspon- 
dia sobre Guarapuava, 
6 o Partido Municipal In 
tendente não tomou ainda 
Giuma altitude em face da 
'íçuo presidencial. 
• assim é. Só depois üa 
lveação da agremiação, 
'jUal participarão represen 
ds de todos os districtos, 
toe o P. M. 1. desíralda- 
' sua bandeira, conclaman 
"s seus incontáveis sol- 
bs para a jornada civica 
'' de janeiro proximo. 
reserva que os chefe» 

^ prestigiosa clan politi- 
estão tendo, em virtude I publicana, para o apoio 

de extensão de terra sitf do cada um delles com um 
em Guarapuavinba que yen-1 contingente apreciável cie 
deu ao sr. Roedel, pela im I eleitores, ao passo que a cha- 
porlanci* d« quatrocentos 
contos de reis. A outra fina. 
lidade, vê-se logo, é de tra- 
tar de política. 

Hoje, emquanto o sr. Roe- 
del se preoccupava em regu- 
larisar a gleba de terra que 
comprou, o sr. Marins Ca. 
margo se entrevistou com 
vários políticos guarapua- 
vanos. 

Podemos affirmar porém, 
seguramente informados, de 
que s. s. só conseguiu e só 
conseguirá desta viajada a- 
quillo que já eslava conse- 

mada frenfe.unica só tem co 
mo capitães os srs. Villaca 
e Annibal VVirmond. 

São paredros do P. M. 1., 

além de muito» outros, cu- 
jos nomes não nos occorrem, 
os srs. Francisco Missino, Do 
mingos Caetano do Amaral, 
Izidoro Keche, Trajano Sal- 
danha de Araújo, Antenor 
Bueno, Sebastião Ribas, Fran 
cisco Delle, Alfredo de An- 
drade, Pedro Schmeber, Ju- 
venal Mendes, Dr. Roberto 
Cunha, Pedro Pereira, Jo. 

guido; a adhesão á União Re sé Correia Júnior, Dr. Cas- 
aa 

candidatura Armando de 
Salles, dos srs. Trajano de 
Paula Bastos, Dr. Fleury da 
Rocha e José Alves, que ou 
trora militavam nas fileiras 
do P. R. P. e que ultimamen 
te emprestavam a sua colla- 
boração á frente única ou se 
ja á facção chefiada pelo 
cel. Annibal VVirmond e 
pelo cel. Antonio Villaca.^ 

Essas adhesõcs, porém, 
vêm fortalecer ainda mais 
o P. M. I., que é, indiscuti 
velmente, o núcleo eleitoral 
político, de caracter munici 
pai, mais pujante do Estado. 
Para comprová.lo, basta que 
se diga que cerca de seis 
mil requerimentos de elei- 
tores estão sendo preparados 
e encaminhados aos cartório» 
competentes pelos chefes pe- 

to, tem concorrido para 
sejam incessantes os re- 

tiios que ella tem recebl- 
0 debutado Arthur San. 
consoante já dissemos, 
ifaphou ao sr. Francisco 
íno, influente chefe do al 
ío partido, pedindo a 
adhesão á candidatura 
toado Salles. O Dr. Ro- 
11 ETarroso, de outra par- 
degraphou e escreveu ao 
^^issino pedindo o seu 

ja to ao candidato do situa- 
pno. 

to é necessário dizer jue 
|Posl'a a um e outro re- 
-atava- quanto muito u. 
esperança... 
(totem, aqui chegou o sr. 
'tos Camargo. S. s. vein 
'Panhado do sr. Leopol 
Roedel, capitalista e in- 

^ 'te politico princezino 
das finalidades da vía- 

do sr. Marins é de re- 
f'sar a situação de gran 

S    

sio VVirmond, Luiz Evange 
lista de Almeida, Abílio Fa- 
briciano de Oliveira e ou- 
tros, cpie vão citados indis 
tinetamente, isto é, sem a 
devida ordem hicrarchica 
conferida pelos respectivos 
prestígios. 

Quanto ao cel. Villaca, es- 
tá decididamente ao lado da 
frente-unica, o que eqüivale 
dizer que está com a situa, 
ção estadoal, maximé depois 
da demissão, por elle im- 
posta, em virtude de uma 
questão que não vem ao ca- 
so citar, do reclo e digno Te- 
nente Abilio das funeções de 
delegado de policia. 

E é essa a situação políti- 
ca de Guarapuva. 

i Continuaremos a auscultar 
o ambiente e enviaremos ao 

I DIÁRIO DOS CAMPOS ou. 

A maior amargu 

ra do povo pau 

Bista 

S. PAULO, 9 (D.) —• A liveira e ao momento politi 
"Folha da Manhã", em -sua co nacional, diz; 
edição de hoje, publica o se — Em todo sos Estados, 
guinte: há núcleos eleitoraes que 

"A maior amargura dos a adoptaram e que, assim, i 
paulistas, em 32, não foi a demonstram sympathias, por ' 
derrota, foi o isolamento cm este ou aquelle motivo, ao 
que nos encontramos. | nome paulísia. 

Não lutámos pelo interesse Resta completar a obra, 
regional: — queríamos a para que não se cstabelle- 
Conslituição em lodo o Bra- çam choques regionalistas du 
sil. j rante a campanha, afim de 

Entretanto, ficámos sós, que ella se desenvolva com 
e foi de termos ficado sós elegância e, ao cabo, vence- 
que, ainda, hoje, sangram as dores e Vencidos, possam a- 
nossas feridas, as quaes o pertar as mãos com dignida- 
íempo não mais poderá cica- j de, depois de haverem inau 
trizar..." i gurado, no Brasil, processos 

Concluindo, aquella folha, | políticos, que o nosso retarda- 
ao referir-se á candidatura i mento cultural não pôde co- 
do sr. Armando de Salles l). | nhecer. 

T. a r 

ESTÁDIO 

Poritairossem® 
Com a estada na cidade procurado pelos dois precla 

dos illustres deputados Ar. ros deputados unionistas. 
thur Santos e Laertes Mu- Mas não se difiniu. Disse 
nhoz, que aqui vieram para qhe continuava, ainda, af- 
coordenar os elementos da cp fastado das lidas políticas, 
posição jl-ib torno da candi- x x x 
•latiira Anhando de Salles ü- O interior do Estado comi 
liveira, os ãrraiaes políticos nuará a ser visitado por pro 
princezinos entraram em de- ceres políticos da opposiçãu. 
susadà animação. Já aqui estiveram os deputa 

Da reunião levada a effei. dos Arthur Santos e Laertes 
to na residência do Dr. Car- Munhoz. Q sr. Marins Ca, 
los Ribeiro de Macedo res.it margo acha-se cm Guarapna- 

, tou grande plano de acção pa va. Dentro de breves dias, 
ra a propaganda dessa candi aqui estará o ilbj^ro depu. 
datura. fado federal Dr. Paula Soa. 

Vão ser nomeadas varias res. 
commissões — directora de Está chegando a hora d? 
propaganda, etc. — que pas onça beber agua... 
sarão a agir immediatamen- x x x 
te. O Dr. Carlos Bibeiro de Havendo constado que o 
Macedo percorre o sul do sr. Elias Zacharias dos San 
Estado, coordenando elemen tos conferenciara. na "gare", 
tos dalli. De cada comrais- com o deputado Francisco 
são constarão dez nomes da Pereira, sobre a car lidatum 
ala unionista e dez da ala Armando Salles, procurámos 
do antigo P. M. I. O sr. Jor ouvir o prestisio^" uresjdcn 
ge Becher foi chamado, de le do Centro da C'»- imar"n 
São Paulo, onde se achava a o Industria, que nos declarou 
negocios, ao Rio, por um de. o seguinte: 
putado paranaense, parece _ CumprimerO"! effocli- 
que o cel. Ayrton Plaisant, vãmente, na estooâo o denu- 
•fim de assentar combina- tado Francisco Perr-ra. Fl- 
çôes acerca daquelle mes- ]o na nnalídade de .«"'i anii. 
mo desiderato . go. Não fallamo snorá n cm 

Dessa forma, as opposí- piouifo 
,, ,T ções pontagrossenses, come. Conclnido. frisai' o cr. Zf 

çam a sua actividade para charias dos Santos; 
sustentar a candidatura do 
ex-governador de São Pan- ' Eu não poderia ter as- 
lo Emquanto isto, as hostes sumido qualquer compiomis- 
govçrnlstas dormem sobre so, naquelle sentido, pojs que 
os louros passados... estou emprestando o meu 

x x x apoio ao preclaro governador 
O cel .Bernardo Savio foi Manoel Ribas. 

H H M M ) ; t »■» > ■ M I I 1 « ■ M I I I M > 

■otista 

MANOEL RIBAÍ 
T 

O sr. José Hoffmann, pre posta, que está, igualmente, 
sidenle da A. E. R. P-, es1 siva, que está, igualmente, 
tá envidando os seu maio- prompto a auxiliar o em. 
res esforços no sentido (te ( prehendimento, promeltendo 
tentar o inicio da construc ) tratar do assumpto era sua 

Mae dei?**- 

parecer 

— ti P. s, 0. — 

CUR1TYBA, 9 (De nossa cou deliberado a fuiv^ áo de 
succursal, pelo telcphonc) — nm novo partido polulo pa- 
Em reunião havida hontem ranaense, que receberá o no- 
em Palacio, da qual partici me de Partido Dcmorratjc» 

pessedislas e pessenistas, fi- 
ção de um moderno estádio ! proximírTinda « esta ewbN+e-. paiam- mptimeróí- procFres 
nesta cidade . I O sr. Manoel Ribas im- 11''M " 

Para esse fira, entendeu-se põe, apenas, uma condição: 
com o sr .Albary Guimarães, I de significar ó estádio uma 
preclaro governador da cida ' homenagem posthuma, a ura ! 
de, que manifestou a melhor ! pontagrossense já ido,, c 

"aeíonaTTsia, dcsaDoarcccndo 
o P. S. D, e o P. S. N. 

meistas. 

seus^prccéres SíaSSS 1™» intorm.çõe, Intercssan- 
àe real prestiíin, eoncorren- lo. sobre o a.somp.o. 

ir. Dívònsir Cortei 

.Sórpri"oC^ CAMPOS 

iOfil 
000 
,«50 

OflO particular, chegou lion- 
ito Ponta Grossa o Dr. 

^aOtosir Cortes, jovem e it. 
10#' ' advogado conterrâneo 
;00< Jtentemente designado pa 
iO0' ^tomotor Publico de qos- 
;C0Í piuarca. 
iO0" 
j, pta Grossa está de pa- 
jOil" F com a designação do 

jre patrício para o hon. 
jüOl. cargo de representante 
jjOl) "tinisterio Publico. O 

■ 

saúda o novo e il lustre Pro 
motor Publico da Comarca 
e deseja.lhe feliz permanen 
cia entre nós. 

-(xxx)- 

CapJose Scbledâr 

,   Publico. O 
;««« 'J ivonsir Cortes impoz- | 

r «dmiração de todo o ' 
de Guarapuava, onde 

^ exercendo idênticas 
[fôes, pela maneira pro 

integra, assim como pc 
bi"' i- 'to a competência como 

pha desempenhandó. Es 
' esclarecido c recto, o 
toro advogado co-estada- 

5^ 
30»1 

JOSÉ i HOFFMAMH 

Regressou hontem de Gua 
rapuava o sr. José Hoffmann. 
nosso director, que esteve ex. 
cursionando vários dias 
lo "interland", acompanhado 
de um auxiliar desta folha, 
afim de orientar os servi- 
ços de sua crescente ampli- 
ação n oinferior. 

boa vontade na cessão de um 
terreno para esse fim . 

Escreveu o presidente (ia 
A. E. R. Pi, de outra par. 
le, ao sr. Manoel Ribas, di- 
gno governador do Estado. 

O chefe do executivo pa- 
ranaense declara cm sua res. 

não á sua pessoa. Sabemos, 
porém, que os directores da 
associação esportiva da sua 
Engenheiro Schamber insis- 
tirão em que esse tributo de 
admiração envolva a persona 
lidade illustre do actual che- 
fe do governo do Paraná. 

Premiado 

NESTA CIDADE UM BILHETE DA LOTEJ1IA FEDHRAi, 

Em prol 

da candidatura J. Américo 

p. 

Viaja hoje para a capital 
do Estado o cap. José Schle 
der, um dos mais valorosos 
oíficiaes da Força Militar 
do Estado e muito digno De- 
legado Regional de Policia de 
Ponta Grossa. A acatgda e 
digna autoridade vae a Curi 
tyba a serviço, segundo es- 
tamos informados. 

  Substitui-Io-á no cargo du. 
tolferá, pois, sem duvida, T rante a sua ausência o sr. 
fear as mesmas sympathi- 1 Octavio Pereira da Silva, pri 
' * mesma admiração na J meiro supplente. 

Em convenção hoje realisa- 
da aqui, por proceres politi. 

Graças aos esforços de ^ cos situacionistas, ficou as- 
nosso chefe, o DIÁRIO DOS „ -sentada a ida, para o Rio de 
CAMPOS, o jornal líder do unia delegação dos mesmos 
interior do Paraná, augmen-U afjm de tratarem da campa- 
tou consideravelmente a suai 
circulação em Ypiranga, lm'\| 
bituva, Prudentopolis e Gua-M 
rapuava, alem de muitas lo- 
calidades do oeste paranacn 
se. i * 
Imbituva, Prudentopolis, 

j, Guarapuava, 

ALEGRE, 9 (D.) — nha da futura successão pre 
sidencial. 

Do Rio , esta conunissao 
irá ao Norte do paiz, onde fa 
rá a propaganda da candida- 
tura José Américo, á presiden 
cia da Republica . 

Vimos de ter conhecimen. 
to, por informações pani- 
culares, haver cabido ao sr. 
Milton Catta Preta o segun- 
do prêmio da Loteria Fede- 

ral de hontem, na importân- 
cia de cem contos de reis. 

O bilhete premiado, no po 
deç daquelle cavalheiro, tem 
o numero 2C.548. 

O GOVERNADOR 

NÃO PERMITTIU 

N111111111 m 11111111111 m 111 n 111111 b 

HCCIDENTES 

0lfl tonmregador:— V. 8. está bem ao par da nova lei 
jjgf ' accidentes do traba lho? Tem o livro exigido.' 

JVco • acto do sr. mini» tro do trabalho de primeiro 
toftosto etc.7 — Consulte II üAll 

«B R A SI L» 
•itor V. S. é previdente? Se.lo-á ainda mais, confian 

seus seguro s á 

1 Brasil «Companhia — 

> de Seguros Geraes— 

Augusto Ribas, 87, Krna ni Leite Mendes — Agente 
'totador Phone 1-6-1 Caixa — Postal n 0 146   
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Auxiliar para 

. escritório 

Precisa-ss de um ou de 
uma auxiliar para escripio- 
rio que tenha alguma prati- 
ca de correspondência com- 
mercial, de datilografia e de 
escrituração mercantil. 

Os candidatos deverão es- 
crever, de proprio punho, ci- 
tando a sua idade, estado ci- 
vil, quaes as suas pretenções 
sobre ordenado, onde traba- 
lhou anteriormente, quaes as 
referencias que pôde forne- 
cer sobre a sua idoneidade e 
o seu endereço exáfo para a 
resposta. ' ,, 

A correspondência deve ser 
endereçada para "EMPRE- 
GADO" á caixa postal n. 147, 

Estado de Sitio 

OU ESTADO D E GUERRA? 

RIO, 9 (D.) — A "Noite", qual será enviada á Cama- 
em seu commentario politi ra, para o devido estudo, 
co de hoje, diz: — "aiuda na j 
da está resolvido quanto a 
prorogação do Estado de 
Guerra ou .sua transformação1 

cm Estado de Sitio. 
O governo esfá examinan 

do o assumpto, antes de to- 
mar qualquer providencia de- 
finitiva, que deverá corpori- 
ficar.se numa mensagem, a 

Parece, no entanto, que 
será preferida a segunda hy- 
pothese, isto é, que o gover 
no se contentará com um pe- 
ríodo de 60 ou no máximo 
90 dias de Estado de Siiio, 
para o Districto Federal e 
para o Estado do Rio de Ja- 
neiro » 

CUR1TYBA, 9 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Vários deputados pretende, 
ram convocar a Assembléa 
extraordinariamente, uara 
«pprovar o Convênio do Mat- 
te. O cap. Agostinho Perei com essa convoesçae. 

ra, se isso se desse, retoma.» 
ria as suas actividades par- 
lamentares. 

O sr. governador do Es- 
tado, porém, não concordou 

Virá 

/ul 

Inspector do 2". Grupo 
Regiões Militares. 

de 

O general far-se-á acompa- 
nhar pelo chefe de sen hs- 

lado Maior, cel. Gustavo Cor 
deiro de Faria, e viajará cm 
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ESTA' SENDO ORGANIZADA N0 MARANHÃO 

S. LUIZ, 9 (D.) — Um 
grupo de políticos de presti. 
gio no interior do Estado, 
divergindo do situacionismo 
na questão das candidaturas 
á presidência da Republica 
está organizando intensa cam 

ou entregue em nossa reda-^ panha eleitoral em favor da 
ção até o dia 10 deste. candidatura Armando de Sal 
gsz osontip*»" - jeoiic trq ov ...   - 

les, devendo ainda esta se- 
mana partir para o inferior 
do Estado vários emissários 

credenciados com o fim de 
organizar núcleos eleitoraes 

RIO, 9 (D.) — Segundo 
corre, seguirá paru o sul do avião militar, pilotado 
paiz o general Góes Monteiro, major Ignacio Loyola. 

pelo 

A JViAIOR DESCOBERTA 

PÜRR 9 MÍUiíR 

e commissões pró 
Salles. 

Armando 

f* w 
ít 

& 

(O regulador Vieira) 

k mulher não spffrerà derfs 

ALLIvTT AS COLICAS UT ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
^0Brancas, Colica» Üterinas, 

»iit í Menslruaés, t Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante c 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDA-JTNA, pela sna 
comprovada effieacia é reci 

itoda por mais de 16.060 rm- 
Liicos. FLUxO SEDATIA A 
encontra-se em Ioda a parle. 



PONTA GROSSA, 
   *  

5/ FEIRA, 10 DE JU NIIO DE 1957. 
"DIÁRIO DOS CAMPOS- 
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A BALADA DO SILENCIO 
Docemente, em surdina, 

mino para seu coração a ba 
lada lenta e suave do silen- 
cio... Ella encerra toda a 
poesia do nosso romance d» 
amor... •J 

Que o meu grande sonho 
seja uma explcndida realida- 
de .. Que todas essas se- 
mentes de illusão que o se- 
meador inexperiente e sonha 
dor andou jogando na terra 

fértil e generosa do seu co- 
ração se desabrochem na 
mais esplendida das colheitas 
e dôm os frutos mais louros' 
e mais lindos para maior ( 
belleza dessa ternura que é I 
esse meu grande amor.,.j 
Foi por isso que quiz dizer1 

junto do seu ouvido esta bal 
lada repleta de romance 
e fecunda de silencio... 

"Le silence est la voix de 
1'amour"... Comprehendes 
meu amor de um instante,1 

meu amor de uma eternida- 
de?... 

CYRANO 

N stafidos 

Fazem annos hoje; 

—' A gentil srta. Maria A- 

lexandrina Ferrari Pupp, di 

lecta filha do sr. João Au- 

gusto Pupo, comn|?rcianfe 

em Lageado Bonito . 

B uifioiaes 

i i Siôituia Municipal ds Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 8 DE JUNHO DE .937. 

ümeíorí a f eaixa 

msá,.. 

— O distincto jovem Erna- 
ni B. Rosas. 

ssores 

Primários 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. cobs. de 
hoje 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Diversões i- 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita E> traordinaria 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Prolocollo 

(iltSijSõüU 

3íi>4Ull 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria u.0 U7 — Chéque 

273 50$000 

V74$ü00 
IS-sOOt) 792»i;)üü 3$400 

171000 
501000 
72$ÜOO 
85$000 224$0Ü0 

105 $300 
71$600 
31$000 

EVENTUAE S 
Despesas bancarias 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data l;000f000 
Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.°: 

' 505 — Basilio Bacovis 50|000 

53$4M 

1:050$(WW 

2671900 1:2841800 

No Estado de São Paulo, 
actualmente, a formação pro 
fissional do professor prima- 

io é feita em sete annos, 
fies quaes cinco gynasiaes 
(curso fundamental) e dois 
pedagógicos de formação pro 
fissional propriamente dita. 
Reconhece-se, já, a insulfi- 
cienciu deste ultimo curso, 
e, e ihcaracter officioso. i i 
foi lembrada a necessidade 
de, pelo menos, mais um an- 
uo, destinado exclusivamen- 
ii á pratica de ensino, com 
responsabilidade real do a- 
lumno-mestre. Isto significa 
' iie. aos professorandos, du- 
rante o ultimo anno de estu- 
dos — o oitavo do curso norj 

 (xxx)  

vrss 

avulsas. 
profissio- 

.Vrcitn eseriplas 
Completo Sigilo 

r al. 
Bua Minas Geraes — Es- 

rmina ccl. Solano. — ITo- 
vimo á casa commcrcial do 
sr, loan Buss. 
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Vei uj- 
quei/í 
o lolnh) 
Ua li.jt- 
ca Ni- 

■CllULSCTC 
"Duas b- 
Mias ci a. 
/aiias' 
As emi- 

Iti/ões es- 
tão sujei- 
tas a ap- 

• •'-O* 
<-■ x •> 

U.S. A 
ÍTRA ■' MAR*' 

mal — serão confiadas clas- 
ses primarias, por ciijo rendi 
mento elles responderão pa- 
ra obterem approvação e di- 
ploma. 

O alvitre é dos melhores. 
Estão convictos os chefes de 
educação das escolas normaes 
de que a pratica de ensino, 
que é o nervo da formação 
pedagógica como feita aotual 
mente, é escassa. Sem es- 
ponsabilidSdes sem continui- 
dade, sem controle de resul- 
tados, não é possível avaliar 
da eiiiciencia dos estudan- 
tes na pratica escolar. Uma' 
nora diaria, durante a qu d 
turma de professorandos de- 
verão praticar, é de lodo em 
todo insufficiente. Resta ain 
da considerar que essa bo.- i 
iníercalta-se entre horas des 
o que é prejudicial. A prati- 
ca de ensino precisa ter con- 
tinuidade e seus resultados 
devem ser assiduamcnle &- 
companhados pelos assist ' i- 
les do chefe da secção. 

Outrosim, sem responsabi- 
lidade real, não ha, em regra,, 
da parte dós alumnos — mes 
Ires a dedicação e esforço 
necessários. 

Estamos, entretanto, que 
ereando-se o terceiro curso 
de formação pedagógica, de- 
ver-se-ia nelle incluir uma' 
nova cadeira, ampiiando-se a 
secção: a de philosophia da 
educação. 

Ora, a pedagogia é mais 
^hilosophia do que scicncia. 
Torro arte, ella é uma philo 
■ nbia em acção. Sem a ne- 
ressaria cultura philosophica 

fica o professor primário 

privado de luzes já indispen- 
sáveis par que, consciente- 
mente, vitalize a obra edu- 
cativa. Não terá, é certo, a- 
quella ampla iniciativa, a- 
quelle senso da responsabili- 
dade indispensáveis ao edu- 
cador. Nem será um creador, 
um inovador, mas simples enu 
datarios de alheias doutri- 
nas. 

Educar não é copiar: é "i 
ventar, é crear, renovar. Só 
a cultura philosophica reali- 
za o milagre, tanto mais que 
quanto seja servida de voca- 
ção pelo nobre-fnistér de edu 
car. 

SALDO EM CAIXA 883$3üü 
1:980$700 BALANÇO 

ff i 
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883$30" 
1 :98G$7Ü9 

João Serigueli 
Vi*-» ure;» «lu {jjrrunitío » ' O'((r i 

Iju* U:. «>>«!-■ r - "• x 
VISTO 

Só mo Fernandez Sjlv»- I 
Director 

PORTARIA N.0 116, DE 
DE Jl-iiÓ DE 1937. 

8 8 de 

s ÍA 

0 Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mande devolver ao pro 
curador dos herds. da iina- 
jojuod ap 'uueuijjoj-i ezinq ep 
midade com a petição a 
1293, de 10 de maio p. pas- 
sado, a importância de   
39$600, pela verba n.° 9. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
8 de Junho de 1937. 

XXX 
PORTARIA N." 117, DE 8 

DE JUNHO DE 1937. 

Junho de 1937. 
xxx 

1 PORTARIA N."' 120, DE 
DE JUNHO DE 1937. 

'A 

Para o tua dôr de dente, a 

C E R A 

7k. Jhlá 

é o remedio infall . . oí 

Eeconomico.de appllcaçãu- 
faoillima e não queima -o, 
língua nem as gengiv.-s. 
•ISTRIBUIDORA CASA HEF*-'"- 

1 r< bens ,o 
P ilicial. t -4 -EGO^iOS de OCCASIÀO 

: 
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ÜVjpl os ri- - 'COS 
r''■ io pod•;ru .cir- ">■ $ Af/x 

ílos PILt.AAS \/,f' Vq 

-íN 
TE FOSTEK. 
!-■ ores 1 o ni b g r <-■ s. 
r«uiii>cttismo. |cn;i — • 
in-r,Jnodos do bexiq 

•i f r ' ■'f u i ". r; d a ; n.çi/i r - o 
prc r» • o» c c - , 
ÍMe 'i AS Oi"»í'ii 1 

Ksse poderoso rtslaurador da 
ali vi da do renal faz com que a 
soude se rewabeioca rapidamônle. 

Uirtcio o onuLÍr mo do acumulo 
«vj acudo uri^o e outros venenos. 
■ ''d" "■ 

■ ftwí» >'âNHSi 

Uma casa de madeira no- 
va, á rua Renjamin Gons- 
tuul n." 125, com terreno me- 
dindo 14 mis. de frente por 
30 mts. de fundo. 

Uma casa de madeira á 
rua Riachuelo, entre as ruas 
Francisco Ribas e Gel. Dul-' 
cidio, com ferreno medindo . 
13 mts. de frente por 37 
mis. de fundo. 

Um lote de terreno á rua 
Rodrigues Alves na Villa Roa 
Vista, quarteirão n." 9, 14 ' 

'mts. de frente por 33 mts. ■ 
de fundo. 

Vinte e um lotes de terre- 
no na rua Marechal Deodoro, 
lado da Ronda, medindo ca- 

da lote 14 rats. de frente por 
33 mis. de fundo. 

Lotes de diversos preços, 
até de 50ü.$000. 

Três lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado 
do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo e Paisan- 
dú, medindo cada ioie 13 
mis. de ireníc por 30 mts. 
de fundo. 

O Prefeito Municipal cie 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao Secre- 
tario interino a Importância 
de Õ0$0Ü0, para as despesas ! 
de expediente, por conta da j 
verba n." 14. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal dê Ponta Grossa, cm 
8 de Junho de 1937. 

xxx 
PORTARIA N,° 118, DE 8 

DE JUNHO DE 4937. 

O Prefeito Municipal de 
ita Gvossa determina que 

') r. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao sr , 
\ry Ayres de Mello, rhedian 

recibo, a importância de 
892$ 100 — proveniclne dc 
percentagem sobre a cobran 
ça da Divida Activa, de con- 
formidade com a .petição n.0 

'■ desta data, correndo 
as despesas por conta da 
verba n.0 18. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
8 de Junho de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Luiz de Oliveira e 
Silva 

Secretário 
-txxx) 

SECRETARIA BO INTERIOR 
E JUSTIÇA 

3 de Junho de 

a 

O Prefcilo Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mando pagar á An,"1o 
Mexicam Petroleum Compa- 
ry Ltd.. medianle recibo, 
importância dc 1:540$80ü, — 
um conto quinhentos e qua 
renta mil e oitocenlos réis — 
provenicnle da compra 
mil litros de gazolina, cor 
rendo as despesas por conta 
da verba n." 6. 

Gabinele da Prefeitura Mu 
nicipal dc Ponta Grossa, em 
8 de Junho dc 1937. 

xxx 

Coritiba, 
1937. 

Sr. Prefeito Municipal 

Ponta Grossa 
Estando designado o dia 3 

do janeiro de 1938, para se- 
lem procedidas as eleições 
de Presidente da Republica 
e Representantes do Estado 
ao Legislativo Fédèràl, le- 
vo ao vosso 'conhecimento 
que, nqs termos do artigo 
106 da Lei n.0 48, de 4 de 
maio de 1935, Codigo Eleilo 
ral, ^ só poderão exercer o 
direito de voto naquela data 
os cidadãos que forem quali- 
ficados até as 18 horas do 
dia 24 de outubro deste ano, 
e se acharem inscritos afé 60 
dias antes das referidas elei- 
ções. 

Em tais condições, seria 
de grande conveniência que 
fossem tomadas providencias 
no sentido de ser aumentado 
o colégio eleitoral desse Mu- 
nicípio, afim de que o nosso 
Estado venha a dar mais 
uma demonstração de civis- 
mo, apresentando um eleiiora 
do que esteja de acônfo cóm 
o nosso patriòtismo e para 
constituir a representação da 
ponderável força política do 
Paraná. ' TVFffi 

Confiante em vossos n0' 
.bres sentimentós de cívism0' 
espero que tudo fareis á0 

sentido de concorrer com 0 

vosso esforço cm pról do va 

lor político do nosso Flstad '■ 
Apresento-vos os meus Pr0 

tstos de estima e considera" 
ção. 

Saúde e Fraternidade. ,j 
(a) Dr. Enripedes 0ar' 

cez do Nascimento 
Secretario do Interior 

Justiça. 

-(xxx)- 

AFIADOR E 

LAVílNADOB 

Precisa-se de um perito Ia' 
minador e afiador, na Serra' 
ria Cruzeiro nesta cidadã 
pagandp.se bom ordenado. 

E' inútcil apresentar-si 
não sendo bem pratico. 

Para melhores informaçõc 
dirljam-se á Av. C. Caval- 
santi, 23/25 ou telephone,!?' 
Cxa. Postal, 7. 

de 

PORTARIA N.0 119, DE 
DE JUNHO DE 1937. 

8 

Uni-lote de terreno á rua 
d. Julia VVanderley, entra as 
ruas Balduíno Taques e Vis- 
conde de Nacar, medindo 12 
mis. de frente por 25 mts. de 
fundo. 

Tratar na AGENCIA FORD 

O Prefeito Municipal de j 
Ponta Grossa determina que j 
o sr. Director da Conlablíi- 
dade mande pagar ao sr. Jo- 
sé Borges, em Curityba, á 
rua Visconde de Guarapuava 
n.0 879, mediante cheque 
s. o Banco do Brasil, a im- 
portância de 32$0Ü0 — prove 
niente de duas placas p. o . 
automóvel da Prefeitura, cor 
rendo as despesas por conta 
da verba, de expediente. 

Gabinete , da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em i 

'■ -j 'á: 

wmm ■ ^0. -r 
éJ 

PECAS FQRO ■-Hí f.íi erwjfejos 

'T 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Oilici- 
na Mechanica. Posto de 

Forbeck Júnior 

lavagem e 
Escrlptorio 

"Atlantic'*11 

Lubrificaçào 
e Ofíieina: 

• 90 
Reboques 

para transporte de ma 
deiras com eixos e rola 
mentos SKE, agente 

clusivo 

Loja Americana 

•H-l H II I I I I | | I I n l-HHHt-Ki i I m H 11« 

í 

A maior e a mais bem d ganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás 
mlajoso$t 

Álfaiatãría 

SS. i, 

LlJissi"io sortiine.utq de casemiras, linho e brins  Ultimas novidades 
para o inverno Rua 7 de Setemb 

r» numero 8. 
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TOMaRA'POSSE DIA 12 

RIO, 8 (D.) - O sr. Jo- 
ão Neves tomará posse, 
12 do corrente, de sua cadei- 
ra na Academia Brasileira de 

Letras, onde será saudado ie 
Io acadêmico Fernando Ma- 

galhães. 

O discurso do sr. João Ne- 
ves será um largo estudo so 

bre a vida literária de Co- 
elho Netto, «eu antecessor. 

• VARSOVIA, 
conderanado, hoje, á morte, 
o israelita Lebachas Kiele- 

CONDENADO â MORIE 
& (D.) Foi vvuck, o qtial, em junho de 

1936, assassinou um 
to na cavallaria. ■ 

sargen 

Casa Buenos Aires 

lAGOBMDNDELMDN 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabric/i de moveis por ata cado e a varejo — Pregos 

Modieos. ( 

Rua Cél. Cláudio n.' 49 — Caixa Postal, 33 — Tele 

phone 2-8-0 -— Ponta Gro; sa. 

' -«SÉ 

TONICO 

BAYER 

BOM PARA 
TODOS BAYER 

OR. JOSF DE DZEVEOO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTE1RÜ 

Professor da FaculcD de de Medicina do Paraná. 
/ .• ■ r ■ ■ 
Especialista e«i moleí tias de senhoras e crean- 

ças. Consultórios; 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência;— A VEM DA BONIFÁCIO VILLE- 
LA, n.» 50. P1IONE;— 3-4-6. 

I 

mm 

m mm < 

O carro completo, 

agora completamente ISOVO 

«VrAO ha carro egual! E' estupendo"! Eis 
* o que se ouve a cada passo, em todo o 

Brasil, a proposito dos novos Chevrolet. E 
- natural. Basta olhar os maravilhosos melho- 
ramentos que apresenta: 

MOTOR MAIS POSSANTE, DE 85 H. P.- 
Veloz como o raio, poderoso como as aguas do 
\mazonas, de uma economia capaz de satisfa- 
ver ao controle financeiro de uma esposa . . . 
Dois motores? Por que? O motor do novo 
Chevrolet é tão aperfeiçoado que combina, 
Oerfeitamentc, velocidade e economia. 

NOVA CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
DE AÇO. — Silenciosa como uma estrella no 
céu, a carrosseria Uni - Steel, inteiramente de 
aço, do novo Chevrolet, offerece mais conforto 
e segurança c é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais á frente. Nella,. ha assen- 
tos mais amplos, portas e janellas mais largas, 
e não.ha tuncl, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais; freios hydr^Mlicps.aperfeiçoados, 
Acçào.de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras 
vantagens que tornam-o Chevrolet, mais uma 
vez, o dominador das estradas e ruas. 

m 
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AGENTES NESTI CIDADE 

F. Capelletti & Cia. 

Praça Barão do Ris Branco. Telephone 255 Cx.Pdstal, 71 
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E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

h- 

ndicador Technico-Profissional 
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DR. NBTTT«N DE SOUZA B SILVA 

Causas, civis, aanuncr ciaas e criminaes nas Co- 
sas do Bstado. Bscriptorio: Martobal Daa- 

n.» 15 (Dafronta as Fonun, ao antigo Io sal da 1.* 
nUootoriâ Federal.) 
. Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.6. 

S 

H^nmiit ii11111111mtMm11ivyv■vt»*»»» 

»R. MARIO LIMA SANTOS 

pSw • «tu eseriptodíe nesta cidade, á rua Marechal 
*isrs, / a-* (esquina da rua Gal. Óarnsiro). Corres- 
Wsats as Rio e eu localidades do Estado do Parana. s eu 

* n 11111 m t 

BR. 

« M > I I M * 
m i ~ ' 

MANOEL SUAg^g D0S SANTOS 
j - Aavogado ' 

W Pastai a.* 155 RuaAugusto RibaS( n.. gg — Pou 
wsxOk — Paraná. 

  DR. COSTA MAIA  
f '1 ^ ' T * nlli 

Clinica médica s de creaa 
ças. Consultas das 8 às o 
horas. 

T,; Uai 
Pharmacia "Minerva'. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro p-. 4 110 

im11 i mm m11 m n i m 11111 li» 

.81 
MÉDICOS 

(íl. AN^ONIO P*MT*a 

BB ALàOMDA 

•li Nliuisa msdias-Sirurgiea 
«•Tal «ú Molssüss üe 

o s sri««»»s. 

|t»«ds: da uaiilia B« 
á tá vis das 6 «s u 

■o aonsullorio; Rua lh 

.., r. rÁrM&ti' rfvaSfií 
DR. Ctí) GORDBBtO PRM- 

TES 
...... ■- 

Gliniaa xuedisa, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 

urinaria». Tfdtamsatá me 
cal dás gonorrhéas e suas 
eomplieaçdes. 

'««sa; « táris das A ás é Horário! das D ás 12 da 
H ao •onfullorio: Rua lô manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Msvsaobro a.* Praça Floriano Peixoto. 

Iv-, - -r-rr ^ 
HilllMIIMlMMIIIIIIilMIim MimiMM 

DR. ANTONIO A.SCHWANSEE 

j*»» pratica nos - faospitaes de São Paulo --- Operações 
Asral — Dosnças da se-aboras e moléstias internas, 
^soltas dás 1» ás 11 cdas 2 ás 5 horas. 
^idanoia a asusultorio:Rua do Rosário n." 06. 

L nnrioí * 'j.4 ■ 
'HiMlM.MlláBltM . iMIMIHIIMIIil 11» 

Cã/a de Saúde 

^OCíAÇA© BBNBFICKNTE "26 DE OUTUBRO" 

l Instalações modernas. Acceita doentes parflcííiarcs 
X Raios ultra-violetasDiathermia - Erames Bacterto 

^ logicos - Pharmacia' própria   

H-ll 111 M 111 M I M 11 M 111 H M I i», |% 

LABORATÓRIO PAULA SOARES 

III11 MIMO IM «MIM» 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras j crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

. r ' 
Na PHARMACIA CENTRAL 

Dás 10 ás 11V5 e das lõ 
às 16V5. 

Residência: rua CéL Fraa- 
cisso Ribas, 28 — Telepho- 
ne, 1-4*5 — Attende a qual- 
quer hora. . . . ^ l 

1 ■ ■ 
4IIIIIIIIIIIIMIIIII» 

_ Dft. LAURO XAVIER - 
  MÜLLER   

I Clinica Medica — Pafte» 
Moléstias de ardaaça*. 

Residência: Hotel Moder- 
no. «onauilorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 às 4 horas. 
Ponta Grossa —  Paraná 

, .--í— 
4MMIIMMIIIMMM» 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
naris a garganta. >'• 

Cônsultorio; liua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Roa Augusto 

Rilwt o*. 14 

DR. A. BRENNER 1 • . ... f.... 
Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistente do serviço da 
cirurgio dos bopitaes de &. 
Paulo e da clinica cbsletrloa 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vtaente Machado, 
a.* 78 (antigo consultório 
do Dr. Bursio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 c 

das 16 ás 17 horas. 
>■ t ^ rr ■ . 
MIlUlIálIlMIMIll 

PR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pbarma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

CoBsultoriu e residência:— 
Rua Augusto Ribas a.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 haras. 

Telephone: 3-9-5 
( UTáltfd-hMS & ÜilàXúj*.. 

min   

DR. NOVAES RIBAS 
i p^vfr-, > r ; "V. . 

Ciiaica EBedico-cirurgica Es, 
.Mcialista na moiestias la 
apporaUM» «aaila ariaarm. 
DiaUirraüa. Etactro-ooa#»Ia 

«Aa AHa traqaeaci» 
Reaidancia: 15 da Nova obra 

a*. M Pboaa UB 
Cônsul tarta: 

Pharmacia Caatral 
ias 2 áa 4 

— DR, MILTON LOPES — 
Medico     

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medica) 

" d1 ■' v ' 
Especialista para crianças. 
Residência: roa 7 da Setem- 
bro   Consultas, na 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ia 17 horas. 

DR. AUGUSTO íi. 
  MEDICO 

RIBAS 

Jtagens no sangue daUréa Glycose, 
'Ustorna, Greatinina, Cbloretos, etc. 
r* X Halos violetas - ülanosüco. 
' 18 da Novembro n." 60 

Ácido Urico Clinica medico-cicurjtícn. 
Consultório: Farmacia MU- 
ka. Rua Coroaél Cláudio 

<- V 30 — Das 15 As )« horas 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
lares — Tratamento moder 
no da iaapeleneia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose 
fantil. 

Só attende dentro 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

m- 

da es- 

DR. FRANCiaCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

4 1 I I 1 I «>." I I I I H | | | | | 

LABORATORlO DE BACTE 
BIOLOGIA E PEStíLUZAS 

milan milascm 
CLINICAS 

Fáriaaceuléoo 
baetei iologista. 

Químico 

Ph armaciasj DIVERSOS 

FáRMàCIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de coufiauça 

GRiMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

Analises químicas, pesqut- 
zas bacteriológicas c parasi- 
toiogicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo- 
nasaJ. diquor, esperma, etc. 

Auto vaoiaas em geral. 

- DR. AN TONTO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Trata atenta: Ulceras, Varicoses, Varises c moiestias do 
apparelho respirataria. Moiestias de senhoras. 

Consultas:— 
Consultório 

(Sobrado). 

das 14 ás 17 horas, 
e residência:— Rua Santos Dumont 64 

I >1 MIM HIII 11rl 11 4 I 111 I I I I H I I I I M I M I 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico 
rti«f o 
interno do Hos- pitai de crcanças 

tyba). 
de Curi- 

Llinlca geral 

Especialidade: 
Consullorio: 

*W ' 
Moléstia M - 

Doenças 
Farmacia 

do coração e pulmões. 

de Creauças. 
Mil fca. - I Co 

I R»« Cal. Cláudio n°. 10, das 5 á sfl. 
i. X Exames de Urlaa-Escnrro diagnostico da syphillis 

vi 111 ç 111111 H 11 n »> i» 
\x 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

ielephoue — 1-7-3 

M 111111 M 141 I 1 M M M 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sortimenU) de pro- 
duclos pharmeceulicos aa 

ciouac* a esU-augeiros 

*• t á M I I I M I I H I 11 . ■ 

DENTISTAS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista era exlracçõcs 
de dentes. Tratamento de;— 

Stomalit* — Ahcessos e 
t^isbilaa de origem dentai sa 
— Pijorrhéa etc. 

» 
Dentaduras: — Duplas 

(anatômicas) e parcies, de 
Vulcant* — Resovin e Neo — 
llecohte. 

— Alta Freqüência — 

Diatbernia Coagulação, etc. 
CoBsultorio — Rua S. Mar' 

nho ■.• 12 — Esq. da Pr» 
Barão de Gnarauna 

Cirurgiá-dentista 

M 
E 
I 
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MEIAS 

Só na CASA M 
DAS MEIAS t 

J 
Avenida Vicente A 
Machado num. 42 í> 

MEIAS 

 (xxx)  

 PENSÃO VALI O  
Rua Dr. Collares n.* 12 

Oplima installação, excel- 
lente cosinba e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cor- 
rente cia todes. 

Aceeitam-se pensionistas • 
fornecem-se inarmitas. 
Proprietário e dirigente do 

estabelecimento: Henrique 
Valio. 

 (xxx)  

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro r. 

5. Dirigido pelo praprietario 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea . 
O melbar t mais bem silua- 

de hotel da Prince/.a dos Caua 

  pos   

Recealemente montado, con- 
ta com installaçées as mais 

modernas 

-(xxx)— 

Officina 

Fras on 

O hábil e competente mu 
chanico Alexandre Frasson, 

cujos trabalhos feitos nesla 
cidade, em qualquer especu 
de machinario, o tem recom- 
mendado á confiança publica, 
acaba de caminunicar-nos 
que reabriu a sua officinas . 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n." 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados a compare- 
cerem os amigos. 

1 
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Frio... chuva... névoa...i de me 
Estação hibernai que 

despes o arvoredo de sua 
luxuosa roupagem verde- 
jante, que roubas aos jar- 
dins os multicôres enfeites 
( a fragrancia das pétalas 
assetiiíàdas... Como eu gos 
to de ti! 

Eu gosto de ti, velhinho 

transportar aos 

dias da infancia... fazes- 

me rever as longinquas 
noites de S. João da mi- 
nha meninice. 

Trazes-me a saudade 

dos folguedos inocenta»... 
Das canções bonitas das 

"rondas infantis... 
Das ilusões lao queri 

que a fantasia cobre de^ das que o tempo desfez.. 
brancos cabelos, veste de; Tu, inverno, és a crua 
grossos agasalhos e te re^ 

presenta tiritando de frio... 
envolto em peles... triste... 

muito triste... como si fos- 

ses um simbolo de amargu 

ras. 
Gosto de ti, inverno. 

realidade, não trazes ilu- 

sões, não tens enfeites mui 
ticôres. 

Tuas vestes são brancas, 
puras, imaculadas. 

Vens despertar sentimen 

tos de piedade... de amor 
gosto de olhar os campos, para com os desgraçados, 
brancos de geada-•• j de proteção aos iníelizes 

acho lindos os cristais j gem abrigo... sem lar. 

de gelo que se quebram e. Só tu, com as tuas raja- 
se derretem em minhas, das frias, cortantes, fazes 
mãos, quando os pego pa | compreender aos que têm / Jade, das tuas chuvas 

] o doce e morno aconche- ^ (jas juas rajadas e lufadas 
go de um lar, toda a ex 
tensão de sua felicidade, 
fazendo-os lembrar d c 

seus irmãos que a sorte 

não favoreceu*. 
Tornas os homens mais 

pieuosos e por isso és um 

Quanta alegria, quanta 

festa nos salões cambian- 
tes de luz! 

Que poesia nas noites 
prateadas e nas brancas 
manhãs! 

Durante os teus dias 
compreende-se bem a ne- 

cessidade de trabalhar e o 
conforto do repouso. 

E's a estação dos serões 
familiares. 

Das conversas intimas 

ao pé das lareiras... dos 
estreitamentos de amiza- 

des... das doces recorda- 

ções. 
Nos serões dos moços, 

quanto projeto para o fu- 

turo! 
Nos serões dos velhos, 

quanta recordação do pas- 
sodo! 

E ao frio da tua humi- 
e 
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CaL.cai.balão! 

Foi ha dias, numa das 
ruas pobres da cidade. 

-- Mais bomba! Mais 
bomba! gritaVa a criança- 
da, em delírio. 

-- Cai... cai, balão! Lo- 
go virá a noite de São 

João! E os meninos, alvo 
roçados, aos pulo|s, grita- 
vam, enquanto as bombas, 

condenáveis bombas, 
Oi 1K OO 

ALGUÉM 
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L i a süa interessante 
carta e parece-me que me 

A explosão dera-se, exa- 

tamente, segundo os pla- 
nos dos impiedosos meni- 

nos. A vitima, o "seu" 
João, poderia ler perdido 

um pé, mas felizmente is 
so não se deu. Entretan- 

to, ficou com uma ferida 

profunda, que lhe causa 
dores atrozes. 

Hoje, quando eu inter- 

rogava aquelc velhinho sô 

P* 

explodiam uma após ou- 
tra, debaixo das gargalha-1 bre a razão daquele 

das garotas. 

Nesse momento, o "seu" 
João, um velhinho, descal- 
ço, passav® por perto. 

Os garotos viram-no e'j 

muito inchado, hoje, de 
pois de escutar a narrativí 

daquele bondoso ancião, 
senti uma revolta contra 

vós crianças sem sentimen 
tos! Mas pensei: Fôsse pr0 

ibida a venda de tais ex 
plosivos, não teriam ela* 
oportunidade para prati- 

car essa crueldade, opor- 

tunidade para praticar es- 

sa peraltic# condenável. 
HELENA j 
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enquadro maravilhosamen se8rÇdaiam-se entre si. O 
te no seu ideal. 

Sou uma jovem que con 
ta apenas 45 primaveras 

de existência. 

ra Dnncar. 
Acho adoráveis as ma 

nhãs vestidas de noivas, 
envoltas em frios véus de 

brancas rendas brilhantes, 
que o sol, noivo impacicn 
te, d: -ifaz com seu calor. 

Vejo tanta poesia nas 
noites em que a lua, bran, dos degráus mais seguros 
ca e friorenta, desliza poi i da escada larga e certa 
um céu sem nuvens, mages qUe conduz ao Céu. 
tosa, imponente... entre os Como tudo o que é be 
.uri-os tremeluzentes das lo e é bom, não és triste, 

r trelas, pondo nas paisa-/ Quanta vida nas praias! 
gí-ns argenteos reflexos, j Quanta alegria nos se- 

lor s afetos, florescem; ga, faria inveja a própria ' ' p ^ 
, v i A/r-i rv i do o resultado. O velha 11:10 medico, ma» muio 

Venos de xVlilo- O meu hn . 

de frio vento, cresce o ca 
lor des afete 

as amizades. 

Inverno do ano... 

Inverno da vida... 

Como vos pareceis! 

Quanto á beleza, sou 

uma verdadeira vestal gre 

auciao, que não notara o 
riso mal intencionado do» 

meninos, pro»eguiu seu ca- 
minho, com passos vagaro 
sos. 

Entretanto, a gurisada, 
já planejara qualquer eoi-) 

,• y-rai 

rta 
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As mala» já Mlio pron- 
tas; não esqueci nada. 

Breve embarcarei par8 

sa, e ria satisfeita, preven uma linda praia, á con»e- 

Ambos despidos de ilu- 
sões... ambos branqui- 

uhos... puros... quais al- 
mas justas, na satisfação 
de um fim de jornada. 

Inverno... tens o poder x5es! t MARILIA 

"♦MlilliiílIlÉi - .r ■ i I I I I 11 I M i M I í 
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Quando se some a tar a alma debruça 
Nos poentes do passa j > e da lembrança; 

de amar a mais e nv -g nunca se cansa 
quando -.e esvai a tar(}e e a alma soluça. 

A tarde, pela névoa, vai, se embuç* \ 
e vem a noite, 'lual gentil bonança 
trazendo pelo so nho uma esperança 
— Uma estepe em longínqua terra russa. 

E a alma sem soluço e S(.nI alarde, 

E diferente e muito duma tarde , f 
pois representa a pro ,)ria eternidade. 

quando soluça turbilhantemente \ 

a dor, a falta de qUcin vive ausente, 
nas asas cismado ras j-j saudade. 

GEISHA % 

j u á M * t O > » » 

, ? - 

brando. 
Bo o branco ou amarelo 

•— 6 ovos, as gemas ou as 

claras bem batidas; 2 clu 
caras de açúcar; tres quar 
tos da chicara de manlei 
ga; 1 chicara de leite; 3 

chicaras de farinha de tri 
go; 1 tampinha de fermen 
to roial e meia colberi- 
nha de vanilina. 

Biscoito Sinfiú — 

200 grs. de manteiga; 
1 quilo de farinha de ara 
ruta; 1 ovo (só a gema); 
I coco e açúcar a vonta- 
de. Bate-se a manteigs 

com o açúcar e o ovo, a- 

crescentam-se depois ou- 

tros ingredientes, baten- 

do-se tudo muito bem. Em 

seguida vai ao fdrno quen 

te. 

do nariz inclina-se gracio- 

samente, quasi até o quei 
xo; os meus olhos peque 

ninos, são tão vivos que 

fazem cócegas no coração: 
de quem os fita; a minha; 

voltaria, pensavam. Minu contra a minha vontade, 
tos depois, de facto, o ino denho que ir. Compren- 

fensivo homem voltava, tra ^es 0 ® imposição dt 
zendo nas mãos tremulas, fnmilia e uma ordem dê» 

um pacotinho de pão. ses senhores doutore». Fa- 

( 
1 milia e medico combina- 

Os garotos, ao verem-no ram-se para me atormeu- 
Imca ideal, vai de uma ore de volla, fugiram do cami tar. Dizem «ue preeiao de. 
lha á outra; as rugas que nho, deixando no meio da 

cobrem o meu rosto são co 
mo ondas caprichosas de 
um mar de encantos. 

Não continuo a descre- 
ver a minha beleza para 

que o senhor não fique 

encantado demais. 

Sou um dos mais finos 

ornamentos da sociedade 
de PorUq Amazonas. Via- 
jo muito, vindo de Porto 

Amazonas até Ponta Gros- 
sa. 

rua, uma saliência feita 
de capim sêco. 

De seus esconderijos, 
rindo, espreitavam os pas- 
sbs do ancião. 

cançar. 

Descançar!... Bonita pa 
1avra! Palavra elegante e 

cheia de amabilidades 
mas muito pouco sincera. 

Descançar num balneário! 

Não creio. Afinal... tudo 

está pronto- Ma» não pos* 
so seguir ainda. Preci»0 

ver-te mais uma vez. Ei»' 
bora não nos falemos, q»# 

importa? 0 silencio, ás 

zes, fala mais alto do qu« 
as frase» sonora». Amo-t«» 
bem • sabe». 

Lá, bem longe, ao met' 
gulhar-me nas ondas azue^ * 

do oceano, ou no Cafii»0' 
balançando-me ao rittna 

de uma valsa dolente, nã1' 
te esquecerei. 0 teu port' 
elegante e a palidez q»' 

te caracteriea, seguif-l»*' 
ão sempre. 

Até a volta . * 

helena 

Conheço a literatura an- 

te-dilüviana e a futura. 

Não toco piano, mas to 
co vitrola e quando é pre 

eiso toço as galinhas da 

cosinha. 

Agora, quanto á minha 
arte culinária é assombro 
sa. 

Queimo o feijão pelo 
menos 7 vezes por sem a 
na; a carne feita por mim, 

tem uma semelhança es- 

pantosa cora sola de bor- 
racha. ' 

Afinal, êste aproximou-; 
se do fatal monte de ca f 

pim sêco. Observou-o, (não oli "O OD DC OD Oü OO DO DO QO DÒ BO Ofl AO OO DO DO OB IO DO OD 

fazia mal que pisasse -- 
pensou êle) e pisou bem 
no meio. Ouviu-se um es 

tampido e, em seguida, 
um grito. 

de um sonho hom. 
xxx 

Os grand»8 abalos mo 
íais são como as betigas: 

ste não matam imunizam. 
Mas deixam a marca osten 
siva. 

XXX 

Linguagem 

Quando a cólera ou o 
amor nos visita, a razão se 

desped». 
xxx 

Cufínaria 

Ni, alma da gente se ali- cioso bem estar, 

inenia na amizade de pes- E aqui estão novas re- 

: 5ab queridas, no aconche . cilas, para a distração 

go dum Tar, na cal-10ia , habilidosa de quem quizer 

mm olhar que se ama. E I comer uma eoisinha gos- 
■ i gente se sente feliz. Mas, tosa.. 

)0 quando se saboreia um 
[;, 'josloso e iiem feito, o amorosas 

Bolo amoroso  

3 chicaras de açúcar; 3 

de farinha de trigo; 3 de 

leite; 4 ovos e uma colher 

bem cheia de manteiga. 

Batera-se os ovos com o 

açúcar até engrossar, de 

pois junta-se o resto- For 

no quente. 

Espero que com todos es 
les predicados venhamos 

nos entender as mil mara 

vilhas. 

LIANE 
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Rema-* 

O amor é ura não sei 
que, que nasce não sei on 
de, vem não sei como e 
doe não sei porque. 

xxx 

menfto/ 

Para ser verdadeiramen 
te bom é preciso fazer 

também exercicio como pa 
ra tocar bem piano. 

E ba»tants interessan- 
te o estudo sobre a lingua 

gem humana, sua geuess, 
sua evolução, »tc- Não irei 

definir a linguagem c nem 
falar sobre ag divor»a» for 

mas de sua exteriorização, 
pois é assunto bastante co 

nhecido. Farei apenas al- 
guns comentários sobre a 
linguagem articulada. A 
proposito, convém citar al 

e assim outros ocorríaBT 
0 grito se lhes apresento» 

elitóo como um meio de f*1 

2er vir os companheiro»- 

Tiveram assim, a noçl» 
de um sinal. Notemos qu« 

êtses sons não são de «u» 

invenção, pois os possue»1 

todos o» anima es. Dos gri- 
to», passaram a» inlerjei* 

ções, variando os sons *e' 

gundo as circuaataiíeia», * 
gutnas opiniões a este re»-» 88 nomatopéa», que s*0 

peito. Comecemos por De- \ voze» imitativas dos rui' 

XXX 

olfalo e o gosto se coníuu gemas; um cdco ra];adoj 

é-m para levar também a ama celher de manteiga e 

; Ima da gente um deli- 250 grs. de açúcar. Forno 

d res | 
£j B a 
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A duração de um amor. 
em nosso coração não de- 

pende de nós, como de nos 
não depende a duração da 
vida em nosso corpo. 

XXX 
Não ha realidade feliz 

que valha a décima parte, forço do 

A maioria dos louco» 
afirma ter o juizo perfei- 
to. Do mesmo modo, o ig 

norante é, em geral, o 
mais seguro do seu saber. 

xxx 

A simplicidade é o que 
ba de mais difícil em ar- 

te; é o ulimo termo da ex 

periencia e o supremo es- 

gênio, j 

moento: A invenção hu- 
mana. Considerava a lin- 

guagem como invenção 
dos homens; foi refutado 

poi Laercio, que fez repa- 
rar, com razão, que não 

s« poderia atribuir á um 
homem so nem á muitos», 
pois não se teriam enten 

dido. lemos ainda, a 'eo 

ria da revelação divina 
Deus teria reveladpji lin- 

guagem ao homem. E ter- 
ceira, a teoria funcbnal •• 
entre o cerebro e o orgão 
da voz, existe uma relação 

fisiológica, que faz õom 

que o aparelho vocal se 

ponha era movimento, e 

produza um som, quando 
«obre a influência da emo- 
ção. Os primeiros 
0 «bravos habitantes da'á 

cavernas, sob ameaça ífe. 
um perigo lançavam gntosf 

dos naturais e as voz®1 

do» «giinais- Da interjei' 
§âo e da voz onomatopéi' 
ea, até a linguagem artí' 

«ulada é um passo; ês»^ 

Jfcsso foi dado facilment' 
e nasceu então, o vocapul*. 
rio monosilabico que f t t 

forma primitiva de ' {0(j|ií 
*s linguas. O P«irjam#ntí 

preside a forma^0 , efo- 

Mo da lingtr agem. Not» 
mo» isto no vocabulario: 

* requerem te1 

toos novxf i 

existissem idéa'» 
•s «vra» não seriam »•' 
e snas. 

Assim, ha poucas pai®' 
y ras na lingua dos selv"' 

gens, porque êles não te»' 

muitas idéas- 
I- } 

H 

JADE 
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0 espirito das épocas pas- 
mas suífocava realmente as 
widualidades. Inexorável 

uma lei fatalista. A 
diligencia, o sentimento, 
Paixao eram estandartisa- 
'> e o homem, amarrotan- 
seu personalismo, enfia- 

'!e nas formas - padrões, 
"a temeridade o reagir, 
"rdano Bruno e Galileu 
to digam. Na Edade Me- 
' os Cousilios assavam a 
f0e heretica do pensador 
Píz. Garantindo o absolu- 
to monarchico existiam 
Europa milhares de Basti 

As consciências dos mo 
tios históricos se perpe- 
lvam esteiadas no arbitra- 
to dos tribunaes ou r.a 
kncia das lanças. Mas sn 
Pairam um dia. Forças se 

empurravam a humani- 
para a frente, minando 

datismo em que procura- 
P eucarcera-la. Os prl- 
tos a sentir c a apregoar 
rausíormação que se ope 
1 no inconsciente do min 
J época os tributava com 
'ffrimento e a incompre- 
s8o. Mais tarde, entretan- 
Periam heroes... E man- 
'ílo com sangue cada tran 
tação a historia mar- 

esperanças. As democracias 
, foram como que uma lubrifi 
cação nas machinas ferrugen 
tas da historia. Evitando, pa 
ra o futuro, o arranhar peri- 
goso que acompanhava a mu- 
dança da mentalidade das 
épocas. Os fatores da evolu- 
ção — a hereditariedade, o 
meio, as formas econômicas, 
o pensamento — deveriani 
agir mais harmonicamente." 
Livres que estavam da co- 
herção despotica e artificial. 
Ao homem tocaria apenas rca 

lisa-Ios. Os regimens liberaes 
surgem assim não como una 
simples etapa da civilisação. 
E todo um futuro que se an- 
nuncia mais fácil e mais hu- 
mano. Uma nova era em que 
so adapta pela primeira vez 
a instituição politica ao dy- 
namísmo das forças históri- 
cas. Tal é sua capacidade üc 
renovação. 

i ' ' ! ' H > 1 
horizonte de Largo 

(LrO 

Acobe 

com esto 

Caracterisa-a uma grande 
liberdade. A sciencia, já sem 
dogmas, tolera o arrojo de 
qualquer hypothese. Einstein 
nega serenamente a gravita- 
ção universal, tabu astronô- 
mico do século passado, e 
Freud crea, para escândalo 
dos retardatarios, a estrava- 
gancia do pan-sexualismo. 
Na arte, as escolas e os esty- 
los se desprestigiam. Ella é 
antes um prolongàmento, 
uma concretização do senti- 

mento do artista. Em litera- 
tura se estorce a forma e se 
fantazia hizarramente a idéa 
na ancia de attingir a origina 
lidadc. Sempre, em todos os 
campos, a mesma liberdade. 
E entre muito artificialismo 
que^ visa tão somente a sen- 
sação do escândalo, obras sur 
gem esteriorizando, atravéz 
a inconsciencia do sábio ou 
do artista, as forças intimas ! 

que trabalham o substraefo 
das nacionalidades. 

Apenas num aspecto o li- 
beralismo foi prejudicial. O 
economico, definindo-se na 
exploração capitalista. Solu- 
cionando-o radicalmente cer- 
tas nações do mundo mar- 
cham para as dictaduras. Li 
herdade para ellas c iilusão, 
é utopia. Restabelecem-se as 
sim as consciências de épn- 
cas pesadas e arbitrarias, exi 
gindo a cada mutação social 
o duro tributo da lueta. E' a 
ferrugem que volta. O pro- 
gramma americano do N. R. 
A. procura attingir um ponto 
de equilíbrio entre os dois 
verdadeiros extremismos que 
drenam todas as ideologias 
políticas: as democracias á 
moda do passado e as dieta 
duras presentes. Procuran- 
do servir-se dos benefícios 
do ambos. Em economia ej 
finanças, o Estado forte. Li- 
berdade no mais... È' uma 
grande orientação. Lógica e 
humana pelo menos. 

M M Mmm11 «■♦■Miiiiniiiif.i»^. Al .^1 .ji f q ^,1,, 

Diário Esportivo 

^■reitao de V3CESIE LICEROI 

i m n »i 

lerviy a (arapuca 

Estupefacto 

^ zo aos outros clubes. 
A carapuça rodopiou e ca- 

hiu justa. 

11 e reli, e, acharia inacredi- Chega em certos pontos a im,. f?01"10' a
1
ut()"sudo Pel,)s 

ST z- rJ&ré^ê: ^ iv » - 

ceilos que não se justificam o quadro já exhausto dc 
m torno dos ""ssos amado- America de Joinville. Dizer- 

s e das possibilidades do se que aquelle não era o mes 
"lebol pnncezino. mo combinado, é fugir das 

ilustre articulista já em fileiras dos esportistas sen- 
notas anteriores procurou satos, e se alinhar com os 
uma dessas evasivas costu- demolidores do esporte da 

Esse desprendimento do 
; Olinda e do União, deve ser 
j bem. eomprehendido, como 

um acto de condescendência 
dando revanche a um ,i 
dro ipie jogou somente cora 
4 elementos... 

po, juiz e dia, para uma no- c, 
va partida com o combina- mortos" 
do Guarany-Operano. 

Anui está a minha respos- 
ta, e antes do chronista pro 
videnciar essa realisação n - 
trataremos mais de "casos 

DE LACERDA 

meiras em futebol, quando 
se assiste a queda de um 
quadro predilecto. Teve a 
desfaçatez c o desplante de 
dizer ao resto do Paraná 
(porque em Ponta Grossa 
ninguém acredita) que o com 
binado "Opegua" jogou des- 
falcado de 7 (sete) elemen- 
tos! 

Porem o deixemos, porque 
vimos estava se debatendo 

Acidentado 

cidade. 
Só mesmo ura cronista que 

viva no mundo da lua, con- 
cebe qbe num quadro inte- 
grado por 11 elementos um 
""ico ponto fraco veriha 

quebrar a harmonia dos ou- 
tros 10 restantes. 

O que o ilustre comentá- 
rio a não se convence é de 
ter sido derrotado o seu qua 
dro, pois sempre que podia 

TORPEDE 

MENTO 

' X'   " — ( ' 1 ' I ' ' ' 
paia salvar o cálice da der- eslava a incensal-o, insinuan 

Antes que te 
tronsf o r m e 
em doença 
mais grave, 

Unifique, os bronquios e 
ls pulmões com & 

nos Estados Unidos 

MUI, SÃO 

'Ê SCOTX 

WASHINGTON, 9 (D.) - . cidente de automóvel 
O sr. Paulo Nasslocker, ata 1 q "atache" commercial 
che" commercial da embai- 
xada do Brasil nos 'Estados j brasileiro recebeu escoriações 
Unidos, e sua secretaria, He- 

len Diamond, de 24 annos de 
idade, soffreram hoje um ac 

secretaria i na cabeça e sua 

.teve a clavicula fracturada. 

rota, que era tida até aquel- 
le dia como impossível. 

Agora, não satisfeito ain- 
da com essa demonstração 
de excessivo partidarismo 
vem pela Gazeta, fazendo co- 
mentários injustos sobre os 
amadores do Olinda-União e 
procurando a todo transe 
desmerecer a vieforia de um 

quadro que atuou sempre 

do directrizes, em detrimen- 
tro e com visível menospre 
 (xxx)  

d ; navios ^ penroí. 

POR UM SUBMARINO MVS TI;HIÜ.SO 

ELIXIR B£ NOGUEÍRI 
EinprcsMo com Kucccsso em lodJH 

mt molertlit provenlenies dc cniWSK 
• fenuurezas do zanguei 

-(xxx)— 

O gover' 

no britan 

nlco pró 

testa 

ttCZZA 

[jnbciAt 

FERIDAS 
espinhas 
ULCERA3 
ECZEMAS 
MANCHAS BA PfUJ 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHJLIRCAS 
a flualnwata ua 
■o ttttcçòm tek 

PERPIGNAN. 9 (D.) — 
Sete navios foram atacados 
na semana passada, por um 
submarino desconhecido, que 
subitamente emergia e os ior 
pedeava, fugindo assim que 
constatava o resultado do tor 
pedeamento. 

Os bavios atacados eram 
espanhoes e a maioria del- 
les navegavam de Marselha 
para Barceliona, conduzindo 
viveres. 

Os navios mercantes se ar- 
marão para a sua defoza. 

O rancor entre o.s esiami. 
es é grande. Os ataques altu 
didos vieram depois q'"> . 
Ilalia c a Allemanha se reti 
raram do Comitê de Não-ln- 
lervençâo. 
— *♦*   

iíoral de Angico Pe- 

-(XXX)- 
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1*«VARIAV 

iotense 
nl clinico pelotense « distinoto secretario do dou 

Greve sobre 

Greve 

LONDRES, 9 (D.) — O 

governo briUnnico t enviou 

Outro navio foi atacado se 
gunda feira, chegando ao des 
tino avariado. 

Não foram revellados os 
nomes dos diversos navios 
torpedeados, que inundaram. 
O numero de mortes é eleva- 
do, lembrando estas scenas 
a Grande Guerra, quando a 
Allemanha afundou 50 carguei 
ros espanhoes, que transpor- 
tavam carregamento para os 
aüiados. *%fj 

A guerra sem trégua con- 
tra o inimigo invisível pro- 
vavelmente será declarada. 

RECEBIDO i 

N^RO MEDICO, m«ti- co do Hospital da Santa Ca 
Pelotas, Dr. íTancis co Simões Lopes, assim ex .1 - *w Cito, xs* • ■** X A-U OJAAJvJWO n.,., 

' sua opinião, acerca do Peiton# do Angico Peloten- 

fo- Sr. Eduardo C. S« Queira 
''(•sultados inequívocos P01 mim constantemente ob- 
tom o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesia ci 
sob vossa direção, le- va-me expoutaneamente a 
tor as suas virtudes lhe rapeuticas e aconselha lo 

todas as molas ^ias apparelho respn.d^- 

«Ompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exsr 
'le um modo tão effi- caz e prompto, que nao se de 
sitar em preferil-o a qualquer preparado congeno 
'fangeiro. ^ 
'ciador das suas quali dades balsamica e sedativas, 
certo de que vosso ex. eellente Peitoral de Angieo 
baerecer dos meus col legas a mais larga vulgariza 

FLINJ, 9 (D.) — Os gre- 
vistas da Companhia For- 
ça c Luz, desligaram a elec- 
tricidade da cidade, excepfo 
a dos hospitaes, a da Empre 
za de Agua e Exgoto e a dos 
estabelecimentos de latici- 
BÍOS. 

^ A greve fez 5 fabricas cia 
"General Motors" fecharem, 
ficando 4.290 operários sem 
serviço. 

instrucções 

Chilton, para protestar 

embaixador 

l'o ao goverrto 

«s — Dr. Franeisco Si m®es Lopes. 
(lia reconhecida pel® nofario A. E. Ficher) 
f o PEIfORAL DO AN GICO PEL0TENSE 
f^ça NA 511 de 26 de março de 1906. 
PUO GERAL: DRO CARIA SEQUEIRA — PELO 
j>- RIO G. DO SUL. " ' 

ao 

jiin- 

t 

Salaman- de 

ca, contra o incidente verif 

cado com o navio inalez 

"Hunter", a 13 de Maio ulti- 

mo, de cujo incidente resul 

taram 8 mortos e 24 feridos. 

Vende-se em toda » parte 

e umea ma 

Van Norman 

PARE 
■s p anéis ge- 

111 ente Extran 

des melho- 

^Hcas 

OUEOfl CABELOS DE SEUS 

USANDO 
L, J 

PETROIINQ MINONCORQ 
rápido e 

'•Mo. V 
OTONICO CAPILAR POR EXCELENClfi íágamentos á 

Olflcl..., d<; ^•eços espe- 

IflFflLIVEL m CflSPfl 
F O ft B I> C li J o at. 

mtthm d« rgctlffcçí. í*' 
Dulcldio 

ç. jü 

(LOBORflTORIOS E MINflNCORf) 

m 

JOINVILE !r*VKOSCAl)ANII0bS ehÁpidoí 

PELO SR. ARMANDO S41 I 
ES 

RIO, 9, (D.) — pth ma. 
■«a, • sr .Armando de Sal 
les Oliveira recebeu, nos a- 
posentos em que se acha hos 
peitado alguns amigos, inli- 
Jio Sardenberg, políticos op- 
posentos, alguns amigos ínti- 
mos, entre os quaes os srs. 
Henrique Bayma, Piza Sobri 
nho, Cantidio de Moura Cam 
P03 deputado cel. Ayrton 
Piaisant, e conselheiro Ida 
lio Sardenberg. político op- 
posicionisla do Paraná, qíu 
lhe foram hypothecar sob 
danedade. 

Casa 

I 8 

ou 

Portugueza 

m 

âsâ 

"•ação de blo- 

| Espelho pela 

Ter 
inação 

DO 

Varej 

íwS 

Pres.s abaixo do custa em todos os artigos, durante 
OS mexes de Mame Junho. Não é tapeação — venham 

verificar e aproveitem. 

Casa 

Portugueza 

m 

lio 

~PONTAGROS«A- 

Para o' Éverno — X At tt par» wMdos # caaaeM, Camisas de mela etricot da lã — Artiaos para «enhop.. 
«aaaopas, homens e crianças _ Acolcboado» 

Lusitana 

m 

Por atacado só na: — LÜIIxANA 
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RENASCENÇA 

OIÍME8VA UIPISR pA OlQ^ps: l=>MOrME -a o ^ 

MARTHA EGGERTH — o 
vem ahi na espetacular 

et lebre rouxinol da Hungria 
super-opereta da Ufa: 

Clò Cio 

HOJE — 5». feira, 10 de junho de 1937 — HOJE 
A's 8,30 horas   . Platéia 2f500 
DOIS GRANDES FILMES BRASILEIROS NUM Só PRO- 

GR A MMA ! 

Um deluvio de melodias e canções!! 

Jovem Tataavô 

formidavel comedia musicada brasileira com Mareei 
Kuass, Dulce \ \ eyt^ngh, Da rcy Cazarré, Luisa Fonseca, 
Manoelino Peixeira etc. Argumento de Gilberto de 

Andrade. Direcção de Luiz de Barros. Musicas de Gaó. 

CIRCUITO DO GÍVFfi DE 1937 

t fü recorde! 4 dias depois da sua realisação no Rio de 
Janeiro, em Ponta Grossa. 

A funeção terá inicio com FOX JORNAL N". lOxIU 
Entre outras noticias A TOMADA DE MALAGA. 

Amanhã 
- k mfl «5 ■ - O 2o. filme do 

Prograrama Argns: 

Sabhado: Programma duplo 

NA PiST 

DOS 

BANDIDOS 

Um "far-vvest" sensacio- 

nal e de intenso movimen- 

to, com o celebre "covv-boy" 

Rex Bell e a linda estreita 
Connie Bergen. 

SABBADO — Programtna 
duplo; 

A HLHA DE 

DRACULA 

Gigantesco filme da Univer sal, com Gloria Holden c OVo 
, rueger- Mais sensacional que se 
inesquecível pae! A mais perigosa das vampiras? O dra 
ma dos mortos vivos! üm encantador romance vivido en 
tre o terror! 

o cavniLEiRo phsnmsmo 

o de fensor dos fazendeiros e o BUCK JONES como 
teu oi dos bandidos! Nova e sensacional 
da Universal, em 15 pengosis simos episódios de 

DOMINGO — 2 sessões ás 7 e 9horas. 

ras. 
serie 

aveutu 

2 fiTmes inéditos para a pro 
xima "Sessão Colosso": 

0 filha di saliim 

banco 

Comedia da Paramounf ,com 
Bochelle Hudson e VV.C. Fiel 
ds e Bichard Cronvvell. 

Olvsrãda 

Sangrenta 

Drama policial da UFA, com 

Karl Ludvvig Dihl, Peter Lor- 
re e a linda estrella Ery 
Boos . 

Senhoras   |50ü 

A catastrophe do Hindenburg 

e Coroarão dos Reis da Inglaterra 
Dois números especiaes da Paramount Jornal. Mais ii-amount Jornal. Mais um record do Uine "Learde" da cidade! 

«3E 

fúria Grande filme da Metro com Sylvia Sidney. 

ALDIOSCOPIA — Complemento em relevo. 

íHT 

Cqjls repercutiu 

O 1 acto do /r.Hace- 

A FIGURA DO SR. JOSE' AUGUSTO, VISTA POR UM PRESO POLÍTICO 

"RIO, 9 (D.) _ a "Gaze- 
ta, de Noticias", abre o seu 
noticiário político de hoje, 
com as seguintes informa- 
ções ; 

"O ministro da Justiça, em 
seu acto de hontem, pelo 
íuial pôz em liberdade 308 
presos políticos, fez sua apre 
sentação á opinião publica da 
cidade c «o paiz, que assi- 
gnalain o inicio da jicção do 
se. Macedo Soares, o que vem 
coip.rniar, assim, a expecta 
;i\a de que foi cercada a sua 
-nIrada para a pasta da Jus- 
tiça, 

(mm a simples nomeação 
do ev.-rhanccller brasileiro, 
houve reflexos favoráveis ao 
nosso cambio, que subiu al 
;Uins pontos. 

-(xxx) 

SEGUREM 
MOVEIS 

SEUS PRÉDIOS 
E NEGOCIOS 

NA-— 

j aiin.;. 

i ça iJs i3aJiia— 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
-~tra fogo e riscos de mar- 

Em capital . , 9.000;000|90U 
Em reservas 43.791:803.$69ü 
Activo em 31 
de Dezembro 
do 1936 .... 63.886:599.1000 

Agencia em Ponta Grossa, 
Agente: P. BIT7ÉNC ÜUR I .' 
tf na 7 de Setembro,81. 
Hl I f-l í ^1 : f. y. » • - 

Agora, com sua dicidida at 
litude, o cambio melhorou 
sensivelmente. Os factos, 
vão, portanto, consagrando 
a utilidade e o valor da sua 
escolha, que dissipou a con- 
fusão e veio esclarecer e- 
quivocos do momento, entre 
o governo, a política e a o- 
pinião publica. 

As soenas que se desenro- 
laram por occasião da liber- 
tação dos presos políticos ti- 
veram aspectos impressionan 
tes e inéditos. 

Um preso do Rio Grande 
do Norte, conseguiu fallar ao 
ministro, dizendo-lhe que nao 
era comnumista e sim adver 

* sano do partido governamen 
tal do Rio Grande do Norte, 
uheuado pelo sr. José Angus 
to, sob a legenda, de Partido 
Popular. 

Por este motivo, foi preso 
o fixado como extremista ao 
ministro, declarou que o de 
nominavam simplesmente 
Júlio, mais lhe sobrccarre: 
iam 39 annos de idade, tri- 
zando: "Vejam lã si pela mi 
uha cara, posso ler 39 annos 
de idade". 

De farto o dectarante é 
um rapazinho de pouco mais 
de 17 annos e infantilmente 
gracil. 

Disse mais que o Rio Grau 
de do Norte está cheio des- 
ses episódios: "Só porque 
ti a moça desmanchou casa- 
mento com um correligiona- 

Irão ao Ceará 

REPRESENTANTES DO P. 

de 
ia- 

rio do sr. José Augusto, — 
"bumba, cadeia, — porque 

um negociante não ficou a- 
genie do sr. José Augusto, 
— "catrapuz" prisão e pro- I 
cesso, e assim por diante. ! 

Aqui no Rio, o sr. José 1 
Augusto é homem de princi- j 
pios parlamentaristas, é es- ' 
criptor de "A pedidos" e par 
tidario classificado ao mes- 
me tempo do governo e da j 
'oposição. 

isso lhe tem rendido é u- | 
ma certa notoriedade, que 
o fez procer da candidatura 
José Américo, do qual tem 
dito que vae ser ministro da ] 
Justiça ou da Educação. 

A pasta não é certa, mas 1 

o ministério é infalível. | 
Na sua terra, a sua tradic- 1 

cão é a de um gajo do qual 
emana um hálito espesso 
e um sorriso de nevrose e ( 

I de falsidade. 
i Judô tem contribuído pa- 

ia que essa tradicção se con 
firme na sua política e no 

| seu caracter." 

FORTALEZA, 9 (D). Es- 
tão sendo esperados aqui no 
dia 13 os srs. Moraes de An 
drade, Arthur Bernardes Fi 
lho e Raul Bittencourt que 
representarão, respectivamen- 
Mineiro e o Partido Republi 
te o artido Conslitucionalis- 
ta, o Partido Republicano 

L, P. R. M. e P. R. L. 

cano Liberal do Rio Grande 
do Sul no congresso do P. S. 
D. cearense que se reunirá 
no dia 15 do corrente, para 
homologar a candidatura do 

sr. Armando de Salles Oli- 
veira, á presidência da Re- 
publica. 

Mais 12 unidade| 

PARA A FRO TA DO "LLÜ YD BRASILEIRO" 

RIO, 9 (D.) — Será aber 
ta durante o mez corrente, a 

commercio Exterior com a Eu 
ropa e os Estados Unidos. 

âgenclâ FOKD 
■— KELAÇAO DOS CAK Rrtfi 1T c /t 11 Cl O ». Tm», VÇAO DOS CAK Ros USADOS A' VENDA 

I Caminhão Kamona 1929   com carrosseria • 
cabima 
1 Caminhão V-81933 com car 
1 Caminhão Ford 1928-29 só chassis 

1 Caminhão V-8 - 1933 c cm «arrosseria i 

rosseria e cabina 10 
. .3 

e 

OOOSã011 

OOOíOO0 

ocos»»0 

cabina 
1 Caminhão Jigre 1924 - 'com' cabina ! i 

com cabina 1 Caminhão Chevrolet 192 9 

na 
1 Caminhão Chevrolet — c om carrosseria e cabi- 

8:00ü8«l", 

lltOOOfOOf 
4:5ÜO|«w0 

concorrência para a acquis, i g5 pensamento do Almi 
ção de 12 navios, que integra 
rão a frota do "Lloyd Brasi 
leiro. 

As novas unidades serão 
de grande tonelagem ,sendo 
a» mesmas empregadas em 
cruzeiros transatlânticos, att. i tre Nevv York e Havrc. 
gmentando, assim, o nosso 1 

rante Graça Aranha, -presi- 
dente do Lloyd, estabelecer 
linhas ordinárias entre por- 
tos nacionaes, 'Europeus e 
Norte-Americanos, fazendo 
uma ligação permanente en 

-(xxx)- -(XXX;- 

Tris èzí é àtHçá 

r- 
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ALU3M S 
■MM» 

li"' * :tM'a cidiuie de Lon Tina, situados no melhor 
.'omrnerciiil, aptnnqsprédios e salões de uegoci .s 

l i s e de cqnstrucçoes 00 as, e alugueis razoáveis, 
'i.ioruvições nas "Casas PernambuciMas" desta cuia. 

ou em Londrina, situado a Av. Paraná, esquina Rio 
ue Jaiieiti). 

AG ENCIA da 

Cl TA S. A.» 

flVISiO 

« 

Na impossibilidade mate- 
rial de proceder a cobrança 
individual dos prestamistas 

da CITA, S. A., e para sal- 
vaguardar os interesses dos 

mesmos, rogo aos intressa. 
dos virem efíectuar o paga- 

Cala itamanai 

mento das suas mensalida- 
des, atç o dia 25 de cada 

mez no escriptorio da agen- 
cia local, á Avenida Vicente 

SI 1 4 
m 

A V 
- > 

C ■:? M 

.7 
m F 

Machado, n. 80 (Altos da 
Agencia Ford) 

João L. P. d;a Costa 
Agente 

Pode-se dizer que, pela re 
gra, "tristeza é doença". No 
estado normal ha sempre mo 
tivo para encarar a vida com 
alegria e Oplimismo. üs íris 
tes devem, pois, fazer um au- 
to.exame para descobrir a 
razão do desanimo e combatei 
-o. Quando não obtiveram 
resultado, torna-se necessário 
recorrer a um medico, que 
verificará se a tristeza e a 
depressão nervosa correm 
por conta de alguma doen- 
ça ou de simples alteração 

do chimismo humoral. Neste 
ultimo caso bastará, muitas 
vezes, modificar a alimenta- 
ção e usar um medicamento 
de base phosphorica para 
restabeleccr.se. 

Simples desequilibrio da 
glycemia ou do metabolismo 
dos assucares causa desor- 
dens nervosas que podem re 
suliar, também, da falta de 
elementos phosphorados no 
organismo. A medicina actual 
tem recursos para ambos os 
casos. Em se tratando de de 
ficiencia de phosphoro, a 
medida é fácil e conciste em 
algumas injecções de Tonofos 

fan, que concorrem para que 
o paciente apresente anima 
dores resultados, logo nas 
primeiras vinte e quatro tio 
ras 

!l®n€leas® 

Vende-se trez casas na Rua 
Pitanguy, n. 9 11-11 A. e um 
piano Franeez. 

Informações, até o dia 20, 
nas casas acima. 

1 Caminhão 7'igre 1936 — 
1 Caminhão Tigre 1935   
1 Sedan V-8 — 1934 — de 
1 Auto Buick   
1 Auto Crysler 1929   
1 Auto Packard 1929 — de 
1 Double Phaeton Chevro 
I Sedan Chevrolet Convers 
1 Double Phaeton Oacklan 
1 Double Phaeton Chevro 

ções  
1 Barata Packard 1931   

pouco uso   
1 Double Phaeton Buick 1 
1 Sedan Chevrolet Master 
1 Sedan Chevrnlet 1931 — 

1 Double Phaeton Kamona 

3:500t<rt 
com cabina .. .. ll.-OOOÍl""1 

com cabina .. .. 12:000,$0("' 
luxo 4 portas . .10:00030|,,, 

  2:ãUü»9,", 

 AiOOOíO®" 
7 lugares  2:500$0(,fi 

let 1929   4:500,$0("' 
ivel de 2 portas .. 9:00010®® 
d 1929   4:50«$0flfl 

let 1928 — em boas condi- 
   
com 2 socorros, pneus 
 IC^OOJO0' 
929   3. 
1934 . de 2 portas 11 

4 portas 8 
1929   2 

OOOIOO® 
sooso®" 

Rádios AMERICAN BOSCH _ Os melhores - Distr 
dores: AGEN CIA FORD 

A com.tíva 

do iv.iniót.o 

■ r , NEGOCIO I) E OCCASTÃO 
tvpo^ST drdeToT61110 .116 RADI0 marca ^ 
victrola Toca oito ale V " las'0íldas '"Tgas e c 
Rma maravilhai - PREÇO: 

AGENCIA FORD 

DESPEDIDA 

RIO, 9 (D.) — o ministro 
da Fazenda ,sr. Souza Costa, 
que viajara brevenmente pa 
r aos Ratados Unidos, confor 
me foi annunciado, ja orga- 
msou a comitiva que o acom 
panhara nessa viagem. 

A comitiva será assim cons 
litmda: 

Barbosa Carneiro, presiden 
te do Executivo do Conselho 
do Commercio Exterior e 
Valentim Roucas, da Commis 
sao de Estudos Economicos. 

Pleta, quasi nova Preço de n-Saçao moderna coF 
no Ari.iv occasiao: 3:00()$000 — Trata na AGEN crA F0RD 

 (xxx)- 

MISSA 
Dulce Castilho de Almei 

e nettos convidam as pess 
e «mizade, para assistirem 
zar na Igreja do Rosário a 
11. as 9 horas da manhã 
«eu pranteado filho, 

da, filhos, genros, no 
oas de seu conhecime 

a missa que mandam 
manhã, sexta feira, 
em sufrágio da alma 

mão, cunhado e tio 

VVALFRIDO RIR EIRO DE ALMEIDA 

Em Ala* 

90a/ 

Por este acto de piedade ch 
padainente gratos. ristã se confessam anleci- 4 

Receitado diariamente 

Não tendo 
por falta de 

(>.s mais 

Tianho.s 

18. 

sido possível, 
tempo, despe- 

dir-me pessoalmente de todas 

mognos typos de relogios de todos os ml SS^dio^ 

fí/Ul Quinze D e Novembro ' presente,, oferecendo os meus 
4 

mos em Hamburgo, no cuida- 
do do snr. Ferdinaud Freese, 
Grosse Bleichen nrs. 14-14. 

xt o .A CANDIDA-f i URA ARMANDO SAI I FS 
_MACEIÓ', 9 (D.) - Rs. 

tao sendo esperados aqui va 
_ políticos do interior do 
Estado, e outros que se a- 
cham fóra de Alagoas, para 

ma reunião na qual se- 
rá lançada pela opposição 

Fonico Rcconstituinte 

Reçeitado pelos medico» 

mais eminentes, que reconho 

cem seu grande valor thera 

su is^0 n-r CUra <le anemia e suas manifestações. 

k L^r.Ci 

a' 

preços —- 
fracos mas sinceros presti- 

Ponta Grossa, 8 de Junho 
de 1937. 

Guilherme Fiseher 

alagoana a candidatura do 
sr. Armando de Salles Oli- 
veira á suprema magistrafu- 
ra da Republica. 

'odolíno de Ohr 

Na !!rnpre resultado,s positivos. 
- Inappetencia ~ **** 


